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RESUMO 

Bächtold, Alexandra. 2010. Ecologia das interações entre Udranomia spitzi (Lepidoptera, 
Hesperiidae) e formigas tendo como hospedeira Ouratea spectabilis (Ochnaceae) em um 
cerrado mineiro. Dissertação de Mestrado em Ecologia e Conservação de Recursos 
Naturais. UFU. Uberlândia -MG. 

 

Estudos em sistemas multitróficos podem servir como ferramentas para investigar a estrutura 
e a organização de comunidades ecológicas. Por se tratar de um bioma rico em interações 
multitróficas, o Cerrado é um bom modelo para o estudo das interações inseto-planta. 
Udranomia spitzi (Hesperiidae) é uma borboleta endêmica do cerrado. Em fase de imaturo, a 
mesma apresenta padrão de dieta especializado em folhas jovens de Ouratea spectabilis 
(Ochnaceae). Essas plantas possuem nectários extraflorais na base das estípulas de suas folhas 
em desenvolvimento, estimulando a visitação por formigas e promovendo interações entre 
formigas e larvas de Udranomia. Consideradas predadoras generalistas, as formigas podem 
exercer forte pressão seletiva sobre insetos herbívoros, afetando o padrão de utilização de 
plantas hospedeiras bem como as estratégias de defesa contra predadores. Sendo assim, o 
presente estudo teve como objetivo caracterizar a história natural, o ciclo de vida e a ecologia 
comportamental de Udranomia spitzi através dos mecanismos de defesa utilizados frente à 
pressão exercida por formigas. O estudo desse sistema abrangeu uma área de cerrado em 
Uberlândia, MG, no período de abril de 2008 à maio de 2009. Para a descrição do ciclo de 
vida, indivíduos de Udranomia foram criados em laboratório, e informações sobre sua história 
natural foram decorrentes de observações no campo e laboratório. Interações entre larvas e 
formigas Camponotus foram registrados durante encontros provocados para investigar quais 
são as estratégias de defesa da borboleta. Experimentos envolvendo exclusão de formigas 
foram utilizados para responder se a presença de formigas afeta a sobrevivência larval de U. 

spitzi. Os resultados mostraram que U. spitzi apresenta  cinco ínstares em sua fase de imaturo, 
característica comum a outros membros de Hesperiidae. Suas larvas são capazes de construir 
até dois tipos de refúgios foliares durante a maior parte de sua ontogenia e apenas uma larva é 
encontrada em cada abrigo. As larvas se alimentam e constroem abrigos apenas em folhas 
jovens de O. spectabilis, próximo à localização dos nectários extraflorais. Assim, aumentam 
as chances das larvas serem encontradas pelas formigas. Como resposta, os imaturos 
apresentam diferentes mecanismos de defesa contra a predação, além dos refúgios, podendo 
se debater e regurgitar sobre as formigas Camponotus. Essas respostas defensivas foram 
eficientes apenas para larvas maiores (de 4° instar), comparado às menores (2° instar), uma 
vez que depois de localizadas, as larvas de 2° instar tiveram pouco tempo para escapar do 
predador. Experimentos envolvendo a exclusão de formigas revelaram que a presença destas 
afeta negativamente a sobrevivência larval de U.spitzi ao longo do tempo. Este estudo 
mostrou a importância do desenvolvimento de estratégias de defesa por larvas de 
lepidópteros, como em U. spitzi,  permitindo dessa forma a utilização de plantas 
frequentemente ocupada por formigas no Cerrado. 
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ABSTRACT 

Bächtold, Alexandra. 2010. Ecology of interactions between Udranomia spitzi  (Lepidoptera, 
Hesperiidae) and ants on Ouratea spectabilis (Ochnaceae) in a savanna from Minas 
Gerais state, Brazil. MSc.thesis UFU. Uberlândia-MG. 

 

Studies in multitrophic systems can serve as tools to investigate the structure and organization 
of ecological communities. Because it is a biome rich in multitrophic interactions, the Cerrado 
(tropical savanna) is a good model for the study of insect-plant interactions. Udranomia spitzi 
(Hesperiidae) is an endemic butterfly from Cerrado. In the immature stage, it shows a pattern 
of specialized diet on young leaves of Ouratea spectabilis (Ochnaceae). These plants have 
nectaries on the base of the stipules of the leaves in development, encouraging visitation by 
ants and promoting interactions between ants and Udranomia larvae. Considered generalist 
predators, ants may exert strong selective pressure on insect herbivores, affecting the pattern 
of host plant use and strategies of defense against predators. Therefore, this study aimed to 
characterize the natural history, life cycle and behavioral ecology of Udranomia spitzi 
through the defensive mechanisms against ants. The study of this system was conducted in a 
Cerrado area of Uberlândia, Minas Gerais state, Brazil, from April 2008 to May 2009. To 
describe the cycle, individuals Udranomia were reared in the laboratory and information 
about its natural history were derived from field and laboratory observations. Interactions 
between Udranomia spitzi caterpillar and ants were recorded during provoked encounters to 
investigate the defense strategies of the butterfly. Experiments involving exclusion of ants 
were used to elucidate if the presence of ants affects the survival of U. spitzi larva. The results 
showed that U. spitzi has five instars in their immature stage and presents morphological and 
behavioural similarities to other members of Hesperiidae. Its larvae are able to build up two 
types of leaf shelters for most of their ontogeny and only one larva is found in each shelter. 
The larvae feed and build shelters only on young leaves of O. spectabilis, in proximity to the 
location of extrafloral nectaries. Thus, the chances the larvae will be found by ants increases. 
In response, the immatures have different mechanisms of defense against predation, in 
addition to the shelters. It was observed that when larvae of U. spitzi were attacked, they 
violently move their body and regurgitate fluids on the ants. These defensive responses were 
effective only for larger larvae (from 4th instar), compared to smaller (2nd instar). Once 
located the larvae of 2nd instar had little time to escape from the predator. Experiments 
involving the exclusion of ants revealed that the presence of ants affects the survival of larval 
U.spitzi over the time.  This study showed the importance of to the developed defense 
strategies of to the larvae of Lepidoptera, as U. spitzi, that permited them to use a plant often 
occupied by ants in the Cerrado. 
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INTRODUÇÃO GERAL 

 

Cerrado 

O cerrado brasileiro abrange cerca de dois milhões de quilômetros quadrados, 

representando aproximadamente 22% do território nacional. É formado por uma extensa área 

de vegetação aberta que separa dois importantes biomas florestais: a Floresta Amazônica e a 

Floresta Atlântica (Oliveira & Marquis 2002). A vegetação típica do cerrado consiste em um 

mosaico de diferentes fisionomias, desde uma savana de estrutura variada, com campos 

abertos e matas de galeria ao longo dos rios até áreas mais fechadas (Oliveira-Filho & Ratter 

2002). Sua elevada riqueza de espécies faz deste bioma a mais diversificada savana tropical 

do mundo, tendo como exemplo, mais de 7000 espécies de plantas (Mendonça et al. 1998). 

Este ecossistema foi extensamente estudado nos mais diversos aspectos, entre eles a 

distribuição de plantas com nectários extraflorais (NEFs) (e.g. Leitão-Filho & Oliveira 1987; 

Oliveira & Freitas 2004). NEFs são glândulas produtoras de néctar não envolvidas 

diretamente com a polinização (Fiala & Maschwitz 1991). No sudeste brasileiro, 15.4 a 

25.5% das espécies arbóreas possuem NEFs (Oliveira & Freitas 2004). Considerado como 

uma fonte de alimento renovável, o nectário extrafloral atrai a visitação de insetos, 

principalmente formigas às plantas (Koptur 1992).  

Na vegetação de cerrado, as formigas são consideradas componentes dominantes da 

fauna de insetos (Oliveira et al. 2002) justificado pela fração significativa das atividades de 

forrageamento que realizam utilizando as plantas como substrato (Rico-Gray & Oliveira 

2007). Desse modo, as formigas podem exercer um forte impacto sobre a vida de insetos 

herbívoros, resultando em conseqüências positivas, negativas ou neutras para comunidades 

em geral (e.g. Bronstein 1994) e em especial para as dos cerrados (Del-Claro 2004). 

 

Interação formiga-planta-herbívoro 

Estudos têm mostrado que interações em sistemas multitróficos (planta, formiga e 

herbívoros) podem variar no tempo e no espaço (Del-Claro & Oliveira 2000, Oliveira & Del-

Claro 2005).  Estas variações podem ser fortemente associadas a características das formigas 

(comportamento e abundância, veja Del-Claro & Oliveira 2000) como também à eficiência da 

defesa dos herbívoros frente a formigas (Oliveira et al.2002, Oliveira & Freitas 2004) e a 

interação com outros organismos (Mody & Linsenmair 2004). Por serem consideradas 
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predadoras generalistas, as formigas podem exercer forte pressão seletiva sobre insetos 

herbívoros, afetando  padrão de utilização de plantas hospedeiras bem como as estratégias de 

defesa contra predadores (Stamp 2001, Singer & Stireman 2003, Coley et al. 2006). Através 

de agressão e/ou predação, a alta freqüência de formigas sobre a folhagem pode exercer um 

efeito negativo sobre os herbívoros (Bentley 1977; Janzen 1966). Por outro lado, as formigas 

representam um benefício para herbívoros mimercófilos, como membracídeos (Del-Claro & 

Oliveira 1993) e larvas de lepidópteros (e.g. Lycaenidae, Fiedler 1991; Pierce et al. 2002), por 

oferecer proteção. Portanto, o cenário ecológico-evolutivo das interações entre plantas, 

formigas e herbívoros é direcionado pelos efeitos das interações, resultando em relações 

antagônicas ou simbióticas (Kaminski et al. 2009). 

 

O sistema em estudo 

        No cerrado, borboletas do gênero Udranomia Butler,1870 (Hesperiidae) são um dos 

principais herbívoros que utilizam Ouratea spectabilis (Mart.) Engl. (Ochnaceae), uma das 

plantas mais comuns dessa vegetação com NEFs na base das estípulas de suas folhas em 

desenvolvimento (Ferreira 1994; Oliveira & Leitão-Filho 1987; Figura 1). Embora comuns no 

cerrado, tanto Hesperiidae, quanto as Ochnaceae apresentam poucos estudos ecológicos (e.g. 

Ferreira 1994, Vieira 2004, Byk 2006) sendo citadas apenas em listas de espécies (Castro et 

al. 1999; Diniz et al. 2001; Pinheiro & Emery 2006;  Faleiro 2007; Mielke et al. 2008).  

Sabe-se que para muitas espécies de borboletas que pertencem à família Hesperiidae, a 

construção de refúgios foliares é um comportamento comum durante a fase de imaturos 

(Weiss, 2006). Esse comportamento é estritamente associado a larvas consideradas palatáveis 

(Bernays & Cornelius, 1989). Para imaturos de Udranomia, alterar a arquitetura da sua planta 

hospedeira através da construção de refúgios foliares pode ser fundamental durante seu 

desenvolvimento (Figura 2), visto que a presença de nectários extraflorais em Ouratea 

spectabilis propicia a visitação de formigas (Byk 2006) podendo resultar em maiores riscos de 

predação às larvas de Udranomia. 

Outro aspecto importante quanto às larvas de hesperídeos é sua morfologia. Seus 

imaturos apresentam padrões muito similares com poucas diferenças morfológicas, o que 

dificulta sua identificação no campo (Wagner 2005). 

Dessa forma, a presente dissertação foi dividida em dois capítulos: o primeiro teve 

como objetivo principal estudar o ciclo de vida de Udranomia. Ao segundo capítulo coube 

avaliar a sobrevivência dessas lagartas em O. spectabilis com ou sem a visitação de formigas.  



3 

 

 

Nesse sentido, foram investigadas estratégias que as lagartas desses hesperídeos apresentam 

para sobreviverem em área de cerrado. 

 
Figura 1. Árvore de Ouratea spectabilis (Ochnaceae) contendo ramos com folhas jovens (A). Detalhe para 
ramos com folhas jovens (B). Formiga Camponotus crassus coletando néctar em nectário extrafloral (C).  
 
 

 
Figura 2. Larva de 3° instar de Udranomia spitzi construindo refúgio foliar em Ouratea spectabilis (Ochnaceae) 
(A) e (B) Construção de refúgio foliar por larva de 2° instar de Udranomia spitzi na presença de formigas do 
gênero Camponotus (C). 
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HIPÓTESE DE ESTUDO 

Udranomia spitzi (Hayward 1942), uma espécie de borboleta endêmica do cerrado,  

atua como “Engenheiro do Ecossistema” em  plantas de Ouratea spectabilis (Mart.) Engl. 

(Ochnaceae). Em sua fase de imaturo, ela modifica seu habitat na planta hospedeira através da 

construção de refúgio foliar de maneira a diminuir seu risco de predação frente à constante 

atividade de forrageamento das formigas. 

 

 

 

OBJETIVOS GERAIS 

O objetivo geral desse estudo buscou caracterizar a história natural e o ciclo de vida de 

Udranomia spitzi (Hesperiidae), bem como estudar sua ecologia comportamental através dos 

mecanismos de defesa utilizados frente à pressão exercida pelos seus maiores inimigos 

naturais, as formigas, em Ouratea spectabilis (Ochnaceae). 
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 CAPÍTULO I 

Ecologia Comportamental e História Natural de  

Udranomia spitzi (Lepidoptera, Hesperiidae) 

 

INTRODUÇÃO 

Embora estudos sobre a biologia e desenvolvimento referente aos lepidópteros 

neotropicais tenha aumentando significativamente durante os últimos anos, existem muitos 

grupos para os quais as informações ainda são escassas, incluindo a maioria das famílias de 

mariposas e algumas famílias de borboletas, como Lycaenidae, Riodinidae e Hesperiidae 

(DeVries 1987; 1997). O grande potencial de informações sobre a biologia e desenvolvimento 

de imaturos é ainda desconhecido, especialmente sobre sua contribuição para estudos sobre 

sistemática de Lepidoptera (Brown & Freitas 1994). Fatores como a falta de material 

adequado para estudos comparativos de imaturos e a facilidade de coletar e armazenar adultos 

(Scoble 1995) faz com que estágios larvais de lepidópteros sejam pouco estudados em relação 

aos adultos. Assim, a classificação de Lepidoptera tem sido desenvolvida principalmente com 

base em caracteres de adultos, mesmo que as larvas tenham se mostrado muito importantes 

para resolver problemas na classificação do taxon (Kitching 1985; Scoble 1995; Freitas & 

Brown 2004; Willmott & Freitas 2006).  

O gênero Udranomia Butler 1870, pertence à subfamília Pyrginae, está estabelecida 

taxonomicamente dentro da família Hesperiidae. Esta é uma família estimada em mais de 

3050 espécies (Scoble 1995). Para o Brasil o número de hesperídeos catalogados é de 1165 

espécies (Brown 1996), sendo que recentemente foram listadas 335 espécies de Hesperiidae 

para uma única região de cerrado no Brasil Central (Mielke et al 2008). Udranomia spitzi 

Hayward 1942 é considerada uma borboleta endêmica do cerrado, amplamente distribuída 

entre os estados da Paraíba, Ceará, Bahia, Mato Grosso, Goiás, Minas Gerais, São Paulo, 

Paraná e Distrito Federal (Mielke et al. 2008). Larvas de Udranomia apresentam padrão de 

dieta especializada, tendo como plantas hospedeiras duas árvores do gênero Ouratea 

(Ochnaceae): O. hexasperma (St. Hil.) Baill. e O. spectabilis (Mart.) Engl. (Ferreira, 1994; 

Diniz  et al. 2001; Byk 2006). Essas plantas possuem nectários extraflorais em suas folhas, 

estimulando a visitação por formigas e promovendo interações entre formigas e os herbívoros, 

dentre os quais as lagartas de Udranomia. Sendo assim, o presente sistema representa um 

interessante modelo de estudo, pois essas interações podem apresentar efeitos potenciais das 
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formigas (como agressão e/ou predação) sobre a biologia e comportamento de larvas de 

Lepidoptera (Kaminski et al. 2009). 

A compreensão das interações tróficas em sistemas desse tipo tem como base estudos 

de caracterização da história natural de suas espécies integrantes (Del-Claro 2004).  Neste 

contexto, o presente estudo teve como objetivo a descrição do ciclo de vida de U.  spitzi, com 

foco em estratégias comportamentais relacionadas a defesas contra potenciais predadores. 

 

OBJETIVO ESPECÍFICO 

Descrever aspectos da história natural e da morfologia dos estágios imaturos de U. 

spitzi. 

 

MATERIAL E MÉTODOS 

Área de estudo     

As coletas para criação de imaturos e os experimentos foram realizados na Reserva 

Ecológica do Clube Caça e Pesca Itororó de Uberlândia (CCPIU), Estado de Minas Gerais 

(18°59’S; 48°18’W). A reserva, localizada a aproximadamente 5 km ao sul do perímetro 

urbano de Uberlândia (Réu & Del-Claro 2005; para caracterização da área), compreende 640 

hectares de uma formação vegetal secundária de Cerrado sensu stricto atravessada por uma 

vereda. O clima da região é fortemente estacional, caracterizado por possuir duas estações 

bem definidas: uma estação quente e úmida (de novembro a abril) e outra quente e seca (de 

maio a outubro), sendo que a primeira apresenta temperaturas mais elevadas que a segunda 

(Rosa et al. 1991).  

 

Criação de imaturos  

Parte da criação de imaturos de U. spitzi foi realizada em laboratório através de ovos e 

imaturos coletados no campo entre os meses outubro a dezembro de 2008 e fevereiro a abril 

de 2009. Os imaturos foram criados em potes plásticos individualizados, em condições 

controladas (8h de luz por dia e temperatura entre 23-26 0C). O alimento (folhas novas de 

Ouratea spectabilis) foi reposto diariamente e oferecido ad libitum (seguindo Freitas 1991; 

1993). Cuidados foram tomados quanto à higiene dos potes removendo o excesso de fezes das 

larvas. As cápsulas cefálicas foram separadas por ínstar e preservadas. A duração larval de 
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cada ínstar e da fase de pupa foram registrados. O comportamento de adultos no campo foi 

registrado sempre que possível (amostragem de todas as ocorrências, sensu Altman 1974). 

 

Análise morfológica  

       O material utilizado para análise morfológica foi decorrente da criação de imaturos e 

coletas no campo. Esse material foi fixado em álcool (70%) e examinado os aspectos 

morfológicos genéricos em laboratório. As medições, observações e ilustrações foram 

efetuadas com o auxílio de um estereomicroscópio binocular. Os registros da duração do 

estágio larval e pupal além dos dias de troca da cápsula cefálica foram avaliados em unidade 

de tempo (dias). As cápsulas cefálicas foram medidas com auxílio de objetiva com escala 

micrométrica. A nomenclatura utilizada nas descrições seguiu Mosher (1917), Stehr (1987) e 

Hinton (1981). 

 

RESULTADOS 

Descrição dos estágios iniciais de Udranomia spitzi 

Ovo: hemisférico, amarelo claro, com 10 a 13 estrias longitudinais bem marcadas (n = 15); 

um dia antes de eclodir, o cório fica com aspecto translúcido e pode-se visualizar a cápsula 

cefálica da larva no interior (Fig. 3A e B). 

Primeiro ínstar: Inteira amarela clara logo após a eclosão; após se alimentar, o corpo se 

torna verde claro e a cabeça bege (Fig. 3C). Larva lisa, sem escolos no corpo ou na cabeça.  

Largura da cápsula cefálica: 0.46-0.50 mm (média = 0.476 mm, desvio padrão = 0.017, n = 

11). Duração: 1-6 dias, (média = 2.8 dias, desvio padrão = 1.23, n = 28). 

Segundo ínstar: Corpo amarelo, cabeça bege. Coloração verde escura do conteúdo intestinal 

visível (Fig. 3 D). Largura da cápsula cefálica: 0.72-0.85 mm (média = 0.786 mm, desvio 

padrão = 0.053, n = 11). Duração: 1-4 dias, (média = 2.3 dias, desvio padrão = 0.71, n = 28). 

Terceiro ínstar: De modo geral muito similar ao segundo instar (Fig. 3E). Largura da cápsula 

cefálica: 1.10-1.46 mm (média = 1.289 mm, desvio padrão = 0.091, n = 11). Duração: 1-6 

dias, (média = 2.6 dias, desvio padrão = 1.13, n = 28). 

Quarto ínstar: Corpo verde, com leve brilho; cabeça marrom clara com diversas manchas 

pequenas de cor marrom escuro (Fig. 3 F). Largura da cápsula cefálica: 1.94-2.28 mm (média 

= 2.12 mm, desvio padrão = 0.108, n = 11). Duração: 1-9 dias, (média = 3.8 dias, desvio 

padrão = 1.51, n = 28). 
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Quinto ínstar: Muito similar ao ínstar anterior, mas com a cabeça marrom escura (Fig. 3I). 

Largura da cápsula cefálica: 3.63-4.42 mm (média = 3.898 mm, desvio padrão = 0.309, n = 

11). Duração: 3-11 dias, (média = 6.4 dias, desvio padrão = 2.17, n = 28). 

No final do instar, a coloração geral do corpo muda para um tom avermelhado cerca de 4 dias 

antes de empupar (Fig. 3J), mudando depois para branco (Fig. 3K).  

Pupa: Perfil geral alongado, sem espinhos ou apêndices. Cor geral bege com pontos pretos 

dispersos. Tamanho: 14.40-17.20 mm (média = 16.358 mm, desvio padrão = 1.043, n = 12). 

Duração: 8-27 dias, (média = 13.1 dias, desvio padrão = 3.85, n = 28). 
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Figura 3. Estágios dos imaturos de Udranomia spitzi (Lepidoptera, Hesperiidae) em Ouratea spectabilis 
(Ochnaceae) em área de cerrado da RPPN Clube de Caça e Pesca Itororó de Uberlândia, Uberlândia MG (A) 
Ovo. (B) Ovo um dia antes de larva eclodir, escala = 0.5 mm. (C) 1° ínstar, escala= 0.5 mm. (D) 2° ínstar, 
escala= 0,8 mm. (E) 3° ínstar, escala = 1,3mm. (F) 4° ínstar, escala = 2,0 mm. (G) Refúgio foliar construído por 
U. spitzi , escala = 0.5 mm. (H) Larva de 5° ínstar dentro de refúgio, escala = 4,0 mm. (I) 5° ínstar, escala = 4,0 
mm. (J) Início de pré-pupa, escala = 0,4 mm. (K) pré-pupa, escala = 0,4 mm. (L) Pupa em refúgio, escala = 0,5 
mm. 

 

 

 

 



13 

 

 

História Natural  

Os adultos apresentam vôo errático de movimentos rápidos, o que dificulta sua 

observação em campo. Em dias quentes ensolarados, é comum observar-se adultos voando em 

áreas abertas. Comportamento de oviposição foi observado no período mais quente do dia, 

das 12:00h às 13:00h. As tentativas de oviposição sempre foram observadas em folhas novas, 

mais especificamente em ramos contendo primórdios foliares de Ouratea spectabilis, mas 

nenhuma oviposição efetiva foi observada. Os ovos foram encontrados em diferentes partes 

da planta como estípulas e caules (fig. 4A e B), porém preferencialmente em folhas novas 

(Fig. 5). Observações de campo e de laboratório mostraram que as larvas são capazes de 

construir refúgios foliares até o quarto instar (figuras 4C, D e E), no entanto o que se registrou 

no campo é que durante o 4° instar a construção de abrigos é facultativa. No 5° instar não foi 

registrado a construção de refúgio. Além disso, foi observado que algumas larvas podem 

construir mais de um refúgio por instar, característica especialmente comum no segundo 

instar. Quanto aos detalhes do abrigo, a larva faz dois cortes na folha em direção à nervura 

central, em seguida ela dobra as duas faces e une as partes com fios de seda. Assim, as 

características do refúgio de U. spitzi seguem o padrão do tipo 5 (two-cut shelters), exceto 

para  larvas de 1° instar que também são capazes de construir refúgios do tipo 1 (no-cut 

shelter) conforme a classificação das construções de refúgio em Hesperiidae revisada por 

Greeney (2009). O tamanho do refúgio está fortemente correlacionado com o tamanho da 

larva (figura 6), e foi encontrada apenas uma larva habitando cada refúgio. Na criação de 

imaturos foram registradas duas espécies de parasitóides em larvas de U. spitzi, sendo uma 

mosca da família Sarcophagidae e uma de vespa da família Ichneumonidae. 
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Figura 4. Ovos de U. spitzi  em plantas de Ouratea spectabilis  localizados no caule e folha (A) e 
entre nectários extraflorais  na estípula (B). Etapas da construção do refúgio por larva de 3° ínstar de 
Udranomia spitzi em Ouratea spectabilis na RPPN Clube Caça e Pesca Itororó de Uberlândia, 
Uberlândia MG. (C e D). Formiga Camponotus sp forrageando sobre refúgio (E).  
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Figura 5. Locais de oviposição de Udranomia spitzi em plantas de Ouratea spectabilis em área de 
cerrado da RPPN Clube de Caça e Pesca Itororó de Uberlândia, Uberlândia MG. 
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Figura 6. Relação entre o tamanho larval de Udranomia spitzi e o tamanho de seu refúgio foliar em 
plantas de Ouratea spectabilis (Ochnaceae) em cerrado da RPPN Clube Caça e Pesca Itororó de 
Uberlândia, Uberlândia MG (R2= 0.77 p<0.0001 N= 36). O tamanho se refere ao comprimento da 
larva e do comprimento do seu refúgio. 

 
 

DISCUSSÃO 

 Larvas de Udranomia spitzi têm morfologia externa muito similar a outros membros 

da família Hesperiidae (Scoble 1995). Assim como o comportamento de construir refúgios 

foliares sobre sua planta hospedeira, também presente em demais espécies desta família 

(Greeney & Warren 2003, 2004, Greeney & Sheldon 2008). Como a maioria dos hesperídeos, 

apenas uma larva de U. spitzi habita o refúgio (Lind et al. 2001) . O padrão de construção do 

refúgio encontrado corrobora a maioria dos estudos envolvendo imaturos de hesperídeos (veja 

exemplos em Greeney e Jones 2003): U. spitzi apresenta dois tipos de refúgios durante sua 

ontogenia. Observações eventuais (no campo e laboratório) mostraram que larvas de ínstares 

iniciais não ingerem o tecido vegetal durante a construção do refúgio. Para Greeney & Warren 

(2004), que registraram esse comportamento nas larvas de Noctuana haematospila Felder & 

Felder 1867 (Hesperiidae), é possível que para larvas de estágios iniciais, o tecido vegetal não 

modificado seja impalatável. Dessa forma, ao eclodir, as larvas consomem parcialmente o ovo 

provendo energia suficiente para que não se alimentem durante a construção do refúgio. 

Larvas de U. spitzi também consomem uma parte de seu ovo ao eclodir, todavia é preciso 

averiguar maiores detalhes do comportamento da larva durante a construção do abrigo para 

relacionar à impalatabilidade das folhas novas. No campo, imaturos de U. spitzi utilizaram de 

três a cinco abrigos por indivíduo durante sua ontogênese. Essa variação foi similar à 
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encontrada por Greeney & Sheldon (2008) em Urbanus proteus, (Linnaeus, 1758) outro 

hesperídeo da mesma sub-família (Pyrginae). Outros estudos com Pyrginae mostraram que as 

larvas constroem apenas três refúgios durante sua ontogenia, como é o caso de N. 

haematospila e Eantis thraso (Hübner, 1807) (Greeney e Warren 2004, 2003). Para Weiss 

(2003), as larvas podem utilizar a posição de seus corpos como orientação dos cortes dos 

refúgios, como no caso de Epargyreus clarus. Esse tipo de orientação pode ocorrer nas larvas 

de U. spitzi visto que seus tamanhos são correlacionados com tamanhos de seus respectivos 

refúgios corroborando Greeney (2009), o qual sugere que entre indivíduos e espécies que 

constroem o mesmo  tipo básico de construção de refúgio o padrão é altamente conservado.  

Dentro dos refúgios, casualmente foram vistas larvas ejetando suas fezes à distância, 

característica esperada para muitos imaturos de Lepidoptera que constroem algum tipo de 

abrigo externo em sua planta hospedeira (Weiss 2003). O comportamento de ejeção de fezes 

ocorre no mínimo em 17 famílias de Lepidoptera, inclusive Hesperiidae (Scoble 1995, Weiss 

2003). Alguns autores consideram que as fezes possam atuar como pista visual e química para 

inimigos naturais (Stamp & Wilkens 1993; Müller & Hilker 1999; Weiss 2003, 2006).  Para o 

hesperíideo E. clarus, o comportamento de ejeção de fezes mostrou ter uma relação positiva 

quanto à defesa contra vespas Polistes fuscatus (Weiss 2003). Através de experimentos, a 

autora mostrou que o odor das fezes atrai as vespas fazendo com que localizem com 

facilidade as lagartas.  

Nesse sentido, os resultados evidenciados para U. spitzi, corroboram os outros estudos 

conhecidos para o grupo no que se refere ao número de instares larvais, padrão e 

comportamento da construção de refúgios foliares. A construção desses abrigos, sendo 

comum na família, revela-se como uma importante estratégia de defesa contra a ação de seus 

potenciais inimigos naturais. Entretanto, ainda são necessários testes experimentais para 

determinarmos a influência dos abrigos na proteção contra as formigas. 
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CAPÍTULO II 

 

Interações entre Udranomia spitzi (Lepidoptera, Hesperiidae) 

e formigas em Ouratea spectabilis (Ochnaceae) 

 

INTRODUÇÃO 

            Uma interação interespecífica é diagnosticada como antagônica quando uma das 

espécies participantes ao garantir efeito positivo em seu sucesso reprodutivo, produz um 

efeito negativo para a outra espécie (Bronstein 1994). Entre formigas e larvas de lepidópteros, 

a predação é a interação mais observada, pois juntamente com as aves, as formigas são 

consideradas seus principais predadores (Scoble 1995; Salazar & Whitman 2001). Dessa 

forma, estudos experimentais têm revelado que há uma maior mortalidade dessas larvas em 

plantas visitadas por formigas do que em plantas sem formigas (Sato & Higasho 1987; Freitas 

& Oliveira 1996; Dutra et al. 2006). Plantas apresentam diferentes recursos responsáveis pela 

atividade de forrageamento das formigas, entre eles e sendo o mais comum, as secreções 

açucaradas de nectários extraflorais (Koptur 1992;  Oliveira 1997). Através de compilação 

feita por Rico-Gray & Oliveira (2007), foi mostrado que de 59 estudos que abordam o efeito 

de formigas sobre plantas com nectários extraflorais, 25 destes revelaram efeitos negativos 

das formigas sobre lepidópteros.  

Assim sendo, larvas de lepidópteros desenvolveram defesas contra a ação de inimigos 

naturais, incluindo formigas, que podem ser dividas em duas classes (Gross 1993): defesas 

primárias – quando a larva previne o encontro com um predador (como a cripticidade ou 

camuflagem); e defesas secundárias – após a larva ser detectada, esta previne o ataque por um 

predador potencial (como debater-se, regurgitar e morder o predador). Essas táticas defensivas 

contra inimigos naturais (predadores e parasitóides) podem ser morfológicas, mutualísticas, 

químicas, fisiológicas ou comportamentais ou uma combinação destas (Dyer 1995; Salazar & 

Whitman 2001). Algumas larvas de borboletas constroem “pontes” formadas por fezes e seda, 

nas margens das folhas. Ao permanecer nesta ponte, a larva evita ser encontrada por formigas, 

como é o caso dos ninfalídeos Eunica bechina (Freitas & Oliveira 1996) e Smyrna blomfildia 

(Machado & Freitas 2001).  

A construção de abrigos, considerada como uma defesa comportamental para lagartas 

é uma estratégia de defesa presente em pelo menos 18 famílias de Lepidoptera (Scoble 1995; 

Weiss 2006; Lill et al. 2007). As larvas constroem estruturas externas em suas plantas 
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hospedeiras de diferentes modos como enrolar, dobrar, cortar e/ou unir partes da planta, 

principalmente folhas jovens, com fios de seda (Scoble 1995). Entre as espécies construtoras, 

há um grupo que utiliza suas próprias fezes para esconder os refúgios (como as larvas de 

Coleophoridae). Esse tipo de abrigo é relativamente pouco usado para colonização secundária 

de outros artrópodes. Por sua vez, há outro grupo de lepidópteros que constrói refúgios sem 

incluir fezes como parte de sua estrutura. Esses refúgios, após abandono da larva, são 

freqüentemente habitados por uma ampla gama de outras espécies (Lill & Marquis 2007). 

Diferentes funções são atribuídas ao uso de refúgios foliares, entre elas, a criação de um 

microclima favorável, redução de compostos secundários da planta hospedeira e proteção 

contra inimigos naturais (Fukui 2001; Lill & Marquis 2007). Nesse sentido, diversos autores 

têm mostrado que refúgios foliares são eficazes contra formigas, pois aumentam a 

sobrevivência larval (Heads & Lawton 1985; Bernays & Cornelius 1989; Vasconcelos 1991; 

Loeffler 1996; Jones et al. 2002; Mega & Araújo 2008).  

Desde simples folhas enroladas a estruturas semelhantes a complexos origamis, os 

refúgios apresentam uma diversidade arquitetônica (Greeney & Jones 2003). No entanto, para 

larvas da família de Hesperiidae, o estudo dessas estruturas tem recebido uma atenção mais 

detalhada apenas recentemente (e.g. Lindl et al. 2001; Weiss et al. 2003; Greeney & Warren 

2003, 2004, 2009). A grande maioria dos hesperídeos habita individualmente refúgios 

construídos a partir de partes da sua planta hospedeira unidas por seda, produzida pelas 

próprias larvas (Scoble 1995). Um exemplo disso é o comportamento visto para larvas de 

Udranomia spitzi (Hesperiidae, Pyrginae), que constroem abrigos a partir de folhas novas de 

Ouratea spectabilis, uma árvore comum do cerrado. (Ferreira 1994, Byk 2006). Ao modificar 

seu habitat na planta hospedeira, lagartas construtoras de abrigos como U. spitzi são 

denominadas  “engenheiros de ecossistemas” (Lill & Marquis, 2003), uma vez que 

possibilitam que demais artrópodes utilizem seus refúgios através da colonização secundária, 

após seu abandono. Arbustos de O. spectabilis são especialmente importantes para a vida dos 

insetos, principalmente as formigas, que são atraídas a forragear a planta a partir da presença 

de nectários extraflorais, utilizados como alimento por elas (Byk 2006). Com isso, as lagartas 

de U. spitzi  devem apresentar estratégias defensivas  contra a predação de formigas de modo 

a diminuir sua mortalidade nesse sistema. Embora comuns nos cerrados brasileiros, a savana 

tropical mais diversa e ameaçada do planeta (Oliveira & Marquis 2002) estudos sobre a 

ecologia comportamental de lepidópteros em suas plantas hospedeiras ainda são escassos, 

porém de grande importância para um melhor conhecimento das redes de interações 
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multitróficas nesses sistemas (Oliveira & Freitas, 2004; Del-Claro & Torezan-Silingardi, 

2009). 

OBJETIVOS ESPECÍFICOS: 

� Investigar quais são as estratégias de defesa de larvas de U. spitzi contra a predação 

por formigas; 

� Avaliar se a presença de formigas afeta a sobrevivência das larvas de U. spitzi. 

 

 MATERIAL E MÉTODOS 

 Área de estudo 

As coletas para criação de imaturos e os experimentos foram realizados na Reserva 

Ecológica do Clube Caça e Pesca Itororó de Uberlândia (CCPIU), Estado de Minas Gerais 

(18°59’S; 48°18’W). A reserva, localizada a aproximadamente 5 km ao sul do perímetro 

urbano de Uberlândia (Réu & Del-Claro 2005; para caracterização da área), compreende 640 

hectares de uma formação vegetal secundária de Cerrado sensu stricto atravessada por uma 

vereda. O clima da região é fortemente estacional, caracterizado por possuir duas estações 

bem definidas: uma estação quente e úmida (de novembro a abril) e outra quente e seca (de 

maio a outubro), sendo que a primeira apresenta temperaturas mais elevadas que a segunda 

(Rosa et al. 1991).  

 

 Encontros provocados 

            Interações comportamentais entre larvas de Udranomia spitzi e formigas foram 

avaliadas através de encontros provocados no intervalo das 8h às 13h entre os meses de 

fevereiro a maio de 2009. O efetivo encontro de uma lagarta opor uma formiga foi entendido 

como o ato da formiga antenar o herbívoro. Foram escolhidas plantas visitadas por formigas 

Camponotus (Formicinae), principalmente Camponotus sp1 e C. sp2 , devido a sua 

abundância local (Del-Claro et al. 1996). Em cada encontro (teste) foi usada uma planta com 

folhas novas visitadas por formigas Camponotus e uma larva de U. spitzi de 2° ou 4° instar, 

totalizando  20 testes para cada classe de tamanho da larva. Não houve repetição do teste 

numa mesma planta e cada larva foi utilizada apenas uma vez. O tempo de cada teste foi de 10 

minutos a partir do momento em que a larva foi detectada pela formiga. Nesse intervalo de 
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tempo, foi registrado o tempo que antecede o ataque à larva e o comportamento de defesa da 

lagarta.  

 

 

Experimentos com exclusão de formigas  

       Entre os meses de abril e maio de 2009 foi realizado um experimento envolvendo a 

exclusão de formigas em plantas de O. spectabilis  para avaliar a influência das formigas na 

sobrevivência de imaturos U. spitzi. Os experimentos foram feitos em dias de sol, com 

umidade do ar em torno de 75%. Para a exclusão das formigas foi aplicada uma resina atóxica 

(Tanglefoot®), que atua como uma barreira física para insetos não-alados, em toda base de um 

ramo da planta (tratamento N= 20). Além disso, na mesma planta e em outro ramo, a resina 

foi aplicada apenas de um lado dos ramos (controle N=20), de maneira a permitir o acesso de 

formigas. Em cada ramo, controle ou tratamento, foi colocada uma larva de 2° instar. Antes 

de iniciar o experimento, todos os ramos foram ensacados temporariamente (de 40 minutos a 

um dia) para assegurar que a larva construísse o refúgio foliar permitindo o início do 

experimento. A sobrevivência das larvas (tratamento e controle) foi avaliada de acordo com o 

número de lagartas registrado em cada ramo a cada 48 horas, durante 10 dias consecutivos.  

Para verificar quais as espécies de formigas que podem afetar o desempenho larval de 

U. spitzi, foi feito um censo nas plantas utilizadas no experimento de exclusão. Cada planta 

(N= 20) foi inspecionada seis vezes, dentro de um total de dois dias, em horários pré-

estabelecidos: 8h, 10h e 12h. O número de espécies de formigas foi registrado para cada 

planta visitada. Os indivíduos foram coletados e conservados em álcool 70%, quando a 

identificação no campo não foi possível. 

 

 

RESULTADOS  

Interações entre formigas e larvas  

            Os encontros facilitados revelaram que as formigas Camponotus sp1 e sp2 foram 

responsáveis por taxas de ataques similares entre larvas de U. spitzi de  2° e larvas de 4° instar 

(Figura 7). Entretanto, o número de larvas removidas foi maior para larvas de 2° instar do que 

para as de 4° instar  (X2= 4500  G.L. = 1 p < 0,0339; Tabela 1). O principal comportamento de 

defesa utilizado tanto para larvas menores quanto para maiores foi a regurgitação (em 35% 
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dos encontro, Tabela 1). O ato de debater-se sobre as formigas foi comumente utilizado na 

situação de ataques (8 das 9 larvas que apresentam tal reação foram atacadas, Tabela 1), 

principalmente nas tentativas de imobilizar a larva. O ataque geralmente acontecia através de 

seqüências de mordidas. Por sua vez, a remoção das larvas acontecia quando estas paravam de 

se defender com regurgitos ou fuga (50% das larvas de 2° instar atacadas foram removidas, 

veja Tabela 1) (figura 7). 

 

 

Tabela 1. Resultado da exposição de larvas de Udranomia spitzi ao contato com formigas 

(encontros provocados) em plantas de Ouratea spectabilis em área de cerrado de Uberlândia, MG 
durante os meses de fevereiro a maio de 2009.  

    Interações comportamentais entre larvas e formigas 

Larvas   encontros ataques regurgito debater-se remoção freezing 

 2° instar 20 10 7 4 5 11 
 4° instar 20 8 7 5 0 11 
Total 40 18 14 9 5 22 
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Figura 7. Predação de larvas de Udranomia  spitzi de diferentes tamanhos por formigas em plantas 
de Ouratea spectabilis (Ochnaceae) em cerrado da RPPN Clube Caça e  Pesca Itororó de 
Uberlândia, Uberlândia MG.As barras brancas indicam o percentual de larvas atacadas (N= 18) e a 
barra preta o percentual de larvas mortas (N= 5) 

O tempo gasto pelas formigas para encontrar as larvas foi similar para os dois instares: 

para menores a média foi 97,35 segundos e maiores foi 96,50 segundos. O tempo entre o 

momento em que uma formiga encontra uma larva e a ataca foi em média (média ± erro 

padrão) menor para larvas de 2° instar (7,60 s ± 5,82) comparado às larvas maiores (181,62 s 
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± 69,54) e  significativamente distinto (U= 3000; N=18; p= 0,001). Essa diferença de tempo 

resultou da maior reação ao ataque das formigas, regurgitando, se debatendo ou fugindo.  

Adicionalmente, outro comportamento observado nas larvas foi de permanecer imóvel 

ao ser encontrada (antenada) pela formiga, independente do seu tamanho (55% dos testes, 

veja Tabela 1). Esse comportamento foi denominado como  freezing por Edmunds (1974).  

Após o término de alguns dos experimentos (N=5) foi possível observar que larvas de 

quarto instar (N=4) e de segundo instar (N=1) iniciam a construção de abrigos logo após o 

contato com as formigas, no entanto esse tipo de resposta necessita ser melhor explorado, já 

que sua ocorrência, nesse estudo, foi registrada ocasionalmente. 

 

Experimentos de exclusão de formigas 

O estudo experimental revelou que a presença de formigas afeta a sobrevivência larval 

de U. spitzi ao longo do tempo em plantas de O. spectabilis (Figura 8). Os dados analisados 

mostraram que a variação no número médio de larvas sobreviventes, entre os grupos 

tratamento e controle ao longo do tempo foi dependente da presença ou ausência de formigas 

(F= 3600,25; g.l.= 1; p<0,0001; Anova para medidas repetidas). 

 

Figura 8. Número médio de larvas sobreviventes de Udranomia spitzi por ramo de Ouratea spectabilis 
(Ochnaceae) ao longo do tempo e em função da presença (N= 20 ramos) ou ausência (N=20) de formigas. Barra 
branca indica ausência de formigas e barra preta indica a presença de formigas. Os valores atribuídos são as 
médias e erro padrão. *** significa diferença estatística (p<0,0001; Anova para medidas repetidas). 
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O censo de formigas compreendeu um total de 10 espécies em seis gêneros:  

Camponotus (quatro espécies), Pseudomyrmex (duas espécies), Cephalotes pusillus, 

Parathrechina, Pheidole  e Linepithema  (com uma espécie cada). Todas as plantas (N= 20) 

foram visitadas por formigas, sendo a maioria (N=17) forrageada por espécies de Camponotus 

(C. sp1 e C. sp2). 

 

DISCUSSÃO 

 

Interações entre formigas e larvas  

           Os resultados dos encontros provocados mostraram que as formigas Camponotus 

atacaram de modo semelhante larvas maiores e menores de Udranomia spitzi. Como resposta 

aos ataques, os imaturos regurgitaram e se debateram sobre as formigas, porém as larvas 

menores foram mais facilmente subjugadas e carregadas. Isso aconteceu porque as larvas 

maiores são mais ágeis nas reações de defesa (regurgitação e se debater) repelindo as 

formigas e através de movimentos mais rápidos, conseguem escapar do predador. 

Similarmente, alguns trabalhos têm demonstrado a ação do regurgito com esse efeito 

repelente para formigas (Freitas & Oliveira 1992; Smedley et al. 1993; Gentry & Dyer 1995). 

Considerada como uma das defesas químicas mais simples apresentadas por lepidópteros 

(Salazar & Whitman 2001), a regurgitação associada a demais mecanismos como se debater 

violentamente e morder o predador pode aumentar a sobrevivência da larva quando atacadas 

por formigas (Dyer 1995). Para U. spitzi, a combinação de respostas defensivas é eficaz 

apenas para larvas maiores. Larvas menores são vulneráveis à presença de formigas fato que 

corrobora os resultados encontrados em imaturos de Eunica bechina, lepidóptero comum em 

áreas de cerrado, cuja vulnerabilidade à predação por formigas diminui conforme o tamanho 

da larva aumenta (Freitas & Oliveira 1996).  

Outro aspecto relativo à vulnerabilidade de imaturos de U. spitzi é o tempo utilizado 

pela formiga para detectar a larva (tempo de encontro) e o tempo decorrido entre o encontro e 

o ataque à larva (tempo de ataque). Localizar a presa rapidamente não evita a mesma ser ou 

não predada. Por outro lado,  quanto menor for o tempo de ataque, o predador poderá ter mais 

sucesso na captura da presa (Evans 1983). Os resultados revelaram que larvas menores 

tiveram menor tempo de reação para se defender das formigas comparadas às larvas maiores. 
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Essa curta duração de tempo é suficiente para a formiga subjugar as larvas e atacá-las sem 

restar tempo para a presa fugir. Nos experimentos envolvendo larvas maiores, a formiga leva 

mais tempo entre reconhecer e atacar o imaturo. As formigas sempre ficaram perturbadas pela 

secreção regurgitada, reduzindo sua eficácia em prosseguir o ataque. Larvas menores até 

regurgitam, mas são imobilizadas pelas formigas em decorrência da seqüência de mordidas no 

abdome. Em geral, as presas podem produzir uma variedade de respostas (de mecanismos 

simples a mais complexos) quando estimuladas pela presença do predador (Djemai et al. 

2001). No caso de U. spitzi, a maioria das larvas ao ser localizada pela formiga permanece 

imóvel. Do mesmo modo, larvas de E. bechina apresentam o mesmo tipo de resposta quando 

estão próximas à formigas (Freitas & Oliveira, 1996). Embora formigas utilizem estímulos 

visuais e químicos (e.g. Fourcassié & Beugnon, 1988) para localizar recursos, sinais tácteis 

são importantes para detectar as presas (Schatz et al. 2001). Assim, é possível que a lagarta ao 

permanecer imóvel, deixe de produzir vibrações no substrato (na folha da planta hospedeira) 

dificultando sua localização. Sabe-se que vespas parasitóides detectam vibrações no substrato 

produzidas por lagartas (Djemai et al. 2004), como também que  larvas são capazes de 

distinguir seus predadores (uma espécie de vespa e uma de pentatomidae) de acordo com as 

vibrações produzidas no substrato (Castellanos & Barbosa 2006). Portanto, é provável que 

imaturos de Udranomia sejam capazes de associar vibrações produzidas na folha de sua 

planta hospedeira com seus parasitóides ou mesmo com formigas. 

Nesse sentido, quando expostas aos inimigos naturais (formigas), as larvas de 

Udranomia spitzi utilizaram mecanismos de defesa como regurgitar e debater-se sobre o 

predador. Essas estratégias de defesas foram suficientes para evitar que larvas de 4° instar 

fossem predadas, porém larvas menores (2° instar) se mostraram mais vulneráveis. Dessa 

forma, a vulnerabilidade da larva frente à predação por formigas diminuiu conforme o 

aumento do tamanho da presa. 

 

Experimentos com exclusão de formigas 

As larvas em ramos com formigas sofreram maior pressão de predação do que larvas 

em ramos onde formigas estavam ausentes indicando que a presença da formiga, ao longo do 

tempo, afeta a sobrevivência larval de Udranomia spitzi em plantas de Ouratea spectabilis. O 

efeito negativo das formigas sobre o desempenho larval desse hesperíideo corrobora os 
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resultados encontrados em demais trabalhos envolvendo exclusão de formigas e larvas de 

Lepidoptera (Sato & Higashi, 1987, Freitas & Oliveira 1996, Dutra et al. 2006).  

A principal defesa apresentada por U. spitzi para evitar ser encontrada por predadores 

em O. spectabilis, foi o comportamento de construir refúgios foliares. Em geral, os imaturos 

de Hesperiidae permanecem muito tempo dentro de seus refúgios saindo apenas para se 

alimentar ou construir um novo refúgio (Lind et al. 2001; Jones et al. 2003). Nesse intervalo 

de tempo, o nível de exposição da larva aumenta, conseqüentemente aumentando as chances 

de ser localizada por seus predadores. Assim, nas plantas tratamento, a ausência das formigas 

propicia à larva ser mais facilmente ataca por parasitóides, pois a presença da formiga 

forrageando constantemente nos nectários extraflorais pode inibir a ação de parasitóides como 

visto em Koptur & Lawton (1988). Além do mais, refúgios podem servir como pistas visuais 

para espécies de parasitóides (Weiss et al. 2003) 

Formigas de tamanho médio e pequeno forragearam nas plantas hospedeiras de U. 

spitzi. Formigas pequenas como Pheidole são consideradas agressivas podendo predar 

herbívoros em pontos escondidos das plantas, como no interior de estruturas florais (Del-

Claro & Mound 1996; Del-Claro et al. 1997), já Pseudomymex e Paratrechina são 

oportunistas (Ward 1991; Silvestre 2000). No entanto, essas espécies são pouco freqüente nas 

plantas, pouco influenciando no risco de predação das lagartas. Formigas Camponotus foram 

as espécies mais freqüentes observadas visitando os nectários extraflorais e patrulhando sobre 

a planta, inclusive sobre os refúgios, mas sem adentrá-los. Essas atividades são geralmente 

realizadas por operárias de forma individual, que possuem comportamento oportunista e 

apresentam potencial de recrutamento massivo (Silvestre 2000). Dessa forma, essas 

características confirmam o potencial das formigas Camponotus na pressão de predação 

exercida sobre as larvas de U. spitzi.  

Algumas espécies de Lepidoptera, em seu estágio de imaturo, utilizam ponte de fezes 

para escapar de seus predadores (veja em Freitas & Oliveira, 1992, 1996). Trabalhos com 

larvas que apresentam este tipo de defesa (Dutra et al. 2006; Mega & Araújo 2008) 

mostraram que a presença de formigas afeta igualmente o seu desenvolvimento larval como o 

resultado obtido nos experimentos envolvendo a exclusão de formigas e larvas de U. spitzi no 

presente estudo. Ou seja, o comportamento de imaturos de U. spitzi em construir refúgios 

foliares é tão importante quanto as pontes de fezes estabelecidas por larvas de Smyrna 

blomfildia (Dutra et al. 2006) e Dryas iulia (Mega & Araújo 2008) frente à predação de 

formigas. 
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Nesse sentido, a larva de U. spitzi ao modificar seu habitat na planta hospedeira 

(através da construção de refúgios foliares) diminui sua exposição evitando que seja 

localizada por inimigos naturais. Quando exposta, a larva de U. spitzi apresenta mecanismos 

de defesas contra potenciais predadores, como as formigas. O uso desses mecanismos é uma 

forma da larva responder à pressão de predação exercida pelo papel da formiga em sua planta 

hospedeira, visto que a presença da formiga afeta a sobrevivência da larva de U. spitzi ao 

longo do tempo. 
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Baixar livros de Literatura Infantil
Baixar livros de Matemática
Baixar livros de Medicina
Baixar livros de Medicina Veterinária
Baixar livros de Meio Ambiente
Baixar livros de Meteorologia
Baixar Monografias e TCC
Baixar livros Multidisciplinar
Baixar livros de Música
Baixar livros de Psicologia
Baixar livros de Química
Baixar livros de Saúde Coletiva
Baixar livros de Serviço Social
Baixar livros de Sociologia
Baixar livros de Teologia
Baixar livros de Trabalho
Baixar livros de Turismo
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